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“A Comissão Municipal de Preços apela para os consumidores que 
EXIJAM a pesagem do pão, no ato da compra, e o paguem ao prêço 
estabelecido, á base de um cruzeiro por cento e cinquenta gramas.”
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Alcibiades Dutra
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Sábado
7 de Junho de 1947 
A N O — VI. N.® 396

Santa Catarina edaçào e oficinas: Rua Quintino Bocaiuva, n.° 14 la g e s
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regresso, passou em Lajes
Comissão Estadual de Preços 
do Estado de Santa Catarina

PORTARIA N- 4

De volta de sua excursão Sua viagem e a visita povo e das classes produ- 
ao oeste catarinense, re- que tez a vários setores do toras daquela importante 
gressou á Florianópolis. Estado, revestiu-se de gran- zona.
passando em Lajes, S. Excia. do importância para a sua
o Sr. Dr. Aderbal Kamos 
da Silva, ilustre Governa
dor de Santa Catarina.

administração. porquanto 
sentiu e auscultou os an
seios e as nocessidades do

Canto de página

Ultrapassou a todas as 
previsões, o júbilo com que 
o receberam os moradores 
da zona visitada e as cari
nhosas manifestações de a- 
plauso e simpatia daquelas 
populações que dem onstra
ram o qua.ito esperam da 
inteligência moça e da boa 
vontade do jovem governan
te do nosso Estado.

Cora os nossos votos de 
feliz estada nesta cidade, 
aguardamos a visita oficial 
que S. Excia. prometeu a 
Lajes, cuja população anceia 
por demonstrar-lhe a sua 
simpatia e a confiança que 
deposita na sua profícua 
administração.
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O complexo de inferioridade, quando se torna crônico, se ma
nifesta das mais diversas e variadas maneiras. E’ u^a doença tris
te e que merece a compaixão dos normais. Há indivíduos que de- 
mte dos menores obstáculos se sentem, «a priori», vencidos. As 
tezes são indivíduos capazes, de personalida le bem formada; 
entretanto diante de ninharias se tornam impotentes, incapazes 
de transpor a pequena barreira E’ doença comum, corriqueira 
que só prejudica o doente. Há, porém, outras manifestações do 
complexo, muito peores. Indivíduos que poderiam conseguir al
guma coisa tornando-se úteis á coletividade, mas por qualquer 
deikiência mental, muitas vezes descambam para a incoerência 
e para o ataque desmedido e contumaz a uma deteiminada coi
sa.

Qualquer psicanalista diagnoslicaria a doença e sanaria o 
mal, removendo a coisa, objéto constante das preocupações do 
doente. Isso porque a tal coisa foi a causa das derrotas que na 
vida sofreu o indivíduo. Assim, há doentes que esbravejam con
tra o sol, porque um dos seus raios lhes feriu a vista. Outros se
insurgem contra as estrelas. Não há dúvida que estes, para nós Como no8 an„8 a nt<ri<>res.

S3°  IOHá°tambéUn°os^ue de entendimento meio lá, meio cá e de J realizou-se oom grandd bri- 
razão mais lá, do que cá, que se insurgem e esbravejam contra lhantism o a tradicional pro- 
Oíssoas, cuja combatividade os colocou na merecida e inferior 0js9ão de dorpus Christi, 
posição em que se encontram Estes não são loucos, não! São ne|a tomando parte todas as 
invejosos! E a inveja corrói o fígado de muita gente (os médi
cos que o digam!) Mas a verdade é que a inve|a procura me
nosprezar e desfazer da cultura e da capacidade da pessoa, ob
jeto da preocupação constante do invejoso. E que tal falo equi
vale a uma boa dose de tóxico para o viciado. Faz-lhe bem.
Dá-lhe a impressão inversa á real. Justifica a sua inferioridade.
Entretanto a pessoa visada cresce no conceito e na admiração
dos normais, dos que encaram a realidade das coisas, tal c o m o ^  rigor08a ordem e desli-

^Pode ser que estejamos errados, mas temos a impressão de||ando respeitosam ente sob 
que alguns udenistas e os que militam no órgão oficial da U D N ,j0 cantigo de hinos sacros e 
sofrem de tal doença. Desde a campanha de 1945 até ontem ; orações entre alas de pov<> 
tamos certos de que amanhã, também) a preocupação ^o M_ - 11 lapinhado nos paseeios

fomos, a ponto de Sâo amargarem o nâo medirem a « . « »  —  “ P4Uo'  carr“* arto
que os separa de Nêreu Ramos. Papam « orno as formigas.
Olhem para o sol de braços alevantados e gritem.- «mais 
do que nós é o sol, que nos dá vida e calor.»

ísenhoies do Diário, tratem da doença que ja

Ôn,<Nêreu Ramos voltará daquelas.alturas, só deP ° ' ^ e ttír^ j  
liado o mandato; salvo uma revoluçáozinha Ke/em P
Revolução, não é? Não tem, não !

A Comissão E«tadual de Preços do Estado de Santa Catari
na, no uso de suas atribuições e.

Considerando a necessidade de serem fixados os preços do 
pão, em todo o território estadual,

RESOLVE:
Art. 1 - E’ fixado para todo o Estado de Santa Catarina o 

preço máximo admissivel do pão de trigo puro, em um cruzei
ro (Cr$ 1,00), para unidade de cento e cinqu«uta (150) gramas de 
pêso, e preços correspondente para os múltiplos ou sub-múlti- 
plos.

Art 2- — A fixação de preço do artigo anterior não inclui 
os pães especiais, considerados “de luso”.

Art. 3‘ — Esta portaria entra em vigor na data de sua pu- 
blicação, revogadas as disposições em contrário.

Florianópolis, 22 de maio de 1947.
LEOBERTO LEAL., presidente

A “Comissão Municipal de Preços” de Lajes, pede aos 
panificadores locais o fiel cumprimento das determinações da 
Portaria N 4, acima transcrita, assim como solicita o apoio do 
povo em geral, para que, surta efeito a referida Portaria.

Lajes, 7 de maio de 1947

DEOBALDINO DE ANDRADE
Presidente

Irmandades, Apostolados, 
Associações Católicas, clero, 
colégios, autoridades e po
vo

O cortejo extendia-se  em 
! longa distancia obedecendo 

e

forte

está ficando

Rezem por 

d«0 Estado»

Sob o
por membros da Irmandade 
do S. Sacramento e pessoas 
gradas, conduzia o “San- 
tissimo” , o Revdo. Frei Ber- 
nardino B ortolotti, Vigário 
geral da diocese.

As ruas por onde passou a 
procissão estavam ornamentadas

Comércio e Transportes
C Ramos S. A.

Matriz; FLORI ANOPOLIS

Filial. Rua Cel. Cordova, sn — Lajes 
Caixa Postal, 103 — Telefone, 58

Secçào de Vendas e Oficina Anexa
C O N C E S S I O N Á R I O S  D A :

International Hamster Maquinas 8.1. 
a Kaiser Frazar Corporation

D IS T R I B U I D O R E S  DA:

Casa Pratt S .A. e Imlusti ias «NKVB» Lt,da.
Caminhões — Tractores — Maquinas agrícolas^ e para 
Estradas de Rodagem =  Motores Industriai« — Conjuntos 
Eletrioos -  De*.natadeiras - -  Peças e acessórios em geral =  
Automóveis marcas KAISER o FR4ZER — Maquinas de 
escrever — Arquivos e Fichários de aço — cofres etc.

com lindos tapetes multicores, I tão pouca duração, 
apresentando em sua quasi to- I O Sr. Alcindo Moreira, ha- 
talidade, belíssimos trabalhos dc bil cinegrafista, atualmente en- 
arte, que só o espirito religioso . tre nós, filmou de vários pon
do povo os poderiu confeccio-1 tos da cidade, vários aspectos 
nar com tanto carinho e para Ida procissão.
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Dia 7

A menina Ana Emilia, 
filha do Sr. Jorge Barroso, 
industrialista nesta cida
de.

— 0  Sr. Leoní Pereira da 
Silva, comerciante desta 
praça

Dia 8
0  Sr. Fulio Joaquim  

de Mi ura, do em ercio  des 
ta praça.

— A menina ilrine, fi
lha do Sr. Ary Scuza.

Dia 9
O Sr. Silvio Pereira Tel 

les, do alto comercio desta 
cidade.

— O galante Nelson, fi- 
Ihinho do Sr. Armiodo 
Ranzolin, comerciante m-sta 
cidade.

Dia 10
A menina Ceres Maria, 

filha do Sr. Tito Ramos, ne
gociante nesta cidade.

— Vera Mareia, filha ic  
Sr. Alzemiro Francisco le 
Souza.

Dia 11
O Sr. Antonio Amorim, 

funcionário aposentado, re
sidente nesta cidade.

— A Exma. Sra. D. Ma
ria A. Ramos, esposa do Sr. 
Lauro Antunes Ramos, fa
zendeiro neste município.

— A meuina Yolita filha 
do Sr. Luiz Coelho de A vi
la, fazendeiro em Capão Al
to,

Dia 12
— 0  Sr. João da Silva 

Ramos, Intendente distrital 
de Capão Alto.

— Á Srta. Violeta Odete, 
filha do Sr. Vidal Antunes 
dos Santos, de Capão Alto.

Dia 13
A Pxm a. Sra. D. Anto- 

nieta Ribeiro Ramos, espo
sa do Sr. José  Luiz de Oli
veira Ramos, fazendeiro 
aqui residento.

— 0  Sr. Francisco An
tonio Discher, do comercio 
desta cidade.

— Exma. Sra. D. An- 
tonieta tíamos, esposa do 
Sr. Anisio Ramos.

— 0  Sr. Emiliano Rosa 
lino da Costa, fazendeiro em 
índios.

P a ra  você
. . , Mas, a tarde chegou ej 

com ela veio você para aletrrar 
o meu coração angustiado.

Você veio e rao deu vida, a 
vida que faltava ao meu corpo 
cansado.

E a noite caju, mas não era 
preta como antes, era azul, bem 
a/ul, da bela côr do ceu, por
que você era rainha e manda
ra vir beleza para a noi
te e alegria para o meu cora
ção.

Eu amaria que vccê viesse 
todas as noites, prra sempre,

F U T E B O L

Vi

Dommgo próximo passado, na finalis^ ( 
da melhor das tres, em disputa da «Taça 
feitura Municipal» e onze medalhas ofereci* 
pelo 2o Btl. Rodoviário, jogaram as equipes 4 
S. C. 14 de Junho e G. E. Oinasio Diocesam

Acusou a contagem final 1x0 pió QinávJ jfl1 
demonstrando este escore o quanto de in terc j '^  of
sante esteve a partida, jogando ambos 
dros de igual para igual.

O 14 de Junho teve na sua linha de ataque, o ponto fr 
ao passo que a defesa, reforçada por dois elemen.os de real y 

I |or fizeram tudo para que o seu arco nao baqueasse.
O Oinàsio teve na sua linha de avantes, aquilo que

R

pode chamar de «melhor», jogando com muitojcontrole em bi 
ca da vitoria bem merecida e sem contestação.

Terminou a «negra» da melhor de tres ficando a equipe 4 
falar comigo sob o carram -mchão. Qinásio de posse dos |jncios iroféus, a qu>-m felicitamos 
porque asMin eu nfto mais se- q 5 qua,lros j 0raram assim constitui los:

1 4  D E  J U N H O
Raul — Felix e Pacheco -  Lconidas, Willy e Henrique 

Oersnn, Aldo Neves, Luiz, Bustalio e Amoldo.
G I N a S 1 O

Hélio — Osmar e Pastelão -  Nut i, Jorge e Do Carli 
Renée, Aloisio, Meirelles, Renato e Leonel.

A Voz tia Arvore
Fui arvore e >,tentei na verde ramaria 
A graça de viver no meu sonho jucundo;
Dei flôr e ‘fruu> e sombra, e tive a louçania 
Do ninho do maior amor que h.mve no mundo.

Tive o beijo dn sol, tive o orvalho ferundo; 
Com os passaros cantei a benção da alegria,
E estoico sup-rtei todo o amargor profundo 
Das desfolhas do outono e os gelos da invernia.

Acalentei na alfombra os que vieram i-horoscs,
Aos homens extendi meus braços dadivosos 
E norteei contente os que andavam a esmo.

E hoje. sem o meu sol, na tristeza da herdade, 
Velho tronco a viver, mirrado de saudade,
E u nem tenho s»quer a som bra de mim mesmo.

MARIO TOTTA

ria tflste, porquí você riria pa
ra as estrelas, riria para mim.

WILSON

, .  Niiivmlii
O Sr. Alcncastro Vieira Le

mos, fazendeiro neste munici- 
0 0 e filho do Cel. José Ata- 
nasio de Lemos, contratou casa
mento com a Srta. Vera Ramos, 
distinto elemento da sociedade 
local e filha do Sr. Anibal Ra
mos, industrialista aqui resi
dente e de D. Lidia Granato 
Ramos.

1' oove 
:*twbi

Lares em festas
O casal Sr Paulo José Ribei

ro, comerciante nesta cidade e 
D. Yolita Luz Ribeiro, estão 
com 0 lar em festas, por motivo 
do nascimento de seu primogê
nito Paulo Roberto, ocorrido’ 
cm 4 do corrente, no Hospital 
N. S. dos Prazeres.

O S'. Waldeck Aurélio Sam
paio e sua oxma. esposa D. 
Dinah Silva Sampaio estão de 
parab ns pelo n scimento de 
seu fdhinho Jonas Qualberto, 
ocorrido na Maternidade Tereza 
Ramos em 2 do corrente.

S r t n . L a c i l d a  l i a m o s
A 13 do corrente completará

mai« uma risonha primavera, a 
Srta. Cacilda Ramos, distinta! 
silhueta da sociedade local e i 
filhado Sr. Mario Ramos, ir»-] 

I dustrialista aqui residente.

E x c u r s ã o  a  V a c a r ia
Amanhã, domingo excursionará à visinha cidade de Vacari^™ 

o União F. C. afim de disputar uma partida amistosa com 
seu co-irmão -s. C. Brasil. Para esta partida reina grande entu 
siasino, tanto nos meios esportivos locais, como nos*de Vac«

O União seguirá integrado dos seus melhores elemento 
prometendo jogadores e dirigentes, tudo fazer para honrar oft» 
iebol lajeano.

Representará «Correio Lageano» nessa excursão, o cronis 
Milton Barros.

Paulo José Ribeiro e Yolita Luz Ribeiro

participam aos parentes e pessoas amigis, o nascimento deí 
seu primogênito PAULO ROBERTO, ocorrido no Hospital 
N. S. dos Prazeu , em 4 do corrente mê-..

Lajes, 7- 6-947

Anibal Laureano Ramos 
e Lidia Granato Ramos

participam aos parentes "e pessoas 
do suas relações, o contrato de 
casamento de sua filha VERA, 
com o Sr. Alencastro Pieira Le
mos.

José Atanasio de Lemos 
(  viuvo)

participa aos parentes e pessoas 
de suas relações, que o seu filho 
ALENCASTRO contratou casa
mento com a Srta. Vera Grana
to Ramos.

Lajes, 31 5-47 VERA e ALENCASTRO 
confirmam

Waldeck Aurélio Sampaio e Dinah Silva Sampaio

participam aos parentes e amigos, 0 nascimente de sou fi
lho JO'-'AS GUALBERTO, ocorrido no dia 2-6-1947, na 
Maternidade Tereza Ramos.

Lajes, 3 6-047.

Igreja Presbiteriana de Laje;
Esteve em visita a esta reda

ção o Rrvdo. Djdlma Maingué, 
parodio da Igreja Presbiteriana 
desta cidade, participando-nos 
que sua Igreja está empenhada 
numa campanha de divulgação 
da Bíblia S Sa. ofertou-nos 
uma Biblia contendo o velho e 

10 novo testamento, traduzida 
para o portuguez pelo Padre 
João Ferreira d’Almeida, Edi
ção das Sociedades Bliblicas 

1 Unidas, do Rio de Janeiro.
Agradecemos a oferta.

CONFERENCIA
t Amanhã, domingo, haverá na 

Igieja Presbiteriana, uma confe
rencia, ás 19,30 hs. pelo Sr. Wal- 
ter Hoeschl Júniur, cujo tema 
será; «Sublimidade da Bíblia».

D e  c u n io  3 v id a  de 
c a s a d o  é m e lh o r
CHICAGO -  Os estu

dantes solteiros da Univer
sidade de Chicago es

mE’ OOIOElIttS.. .
Queremis coop:rar com 0 publico, com os iaumeros fregaese 

qae são do Brasil inteiro I

CASAS
PERNAM BUCANAS* ■ j

Quem for podre que se quebre-Quem for forte que se aguente
VEJAM SÓ UMA PEQ UEN A AM OSTRINHA DOí 

NOSSOS PREÇOS
Brim de 8,80 por 6 ,80  —  Cobertor de 28 ,00  por,
26 00 — Cachá de 1 7,00  por 12,80 — Mescla de|
13.00 for 10.00 — Flanela lisa de 12 ,00  por 9,801 
Flanela lisa de 13,50 por 10 ,90  —  Flanela estam pa
da de 13,50 por 10,80 — Tricoline desde 6 ,80  — Ze- 
fir especial de 5,50 por 4,60.

( hamamos a atenção para a grande remarcarão 
de preços do nosso formidável -sortimento de Brins 

e Tricolines fio tinto
BOMBA ATÔMICA NOS PREÇOS DOS TECIDOS! 

LANÇADA P EL A S

C a s a s  P e rn a m b u c a n a s

Ai*
Cl

VsZ
5.
5a

Hf U lhos, Muitos Ketalbos
Rua 15 de Novembro LAJES ■  fi

1

li

tão se queixando de que elas fazem apontamento*
antlQ  \ I urrn ~ --- J 1 ____ __  J  . .  Jseus colegas casados levam 
sobre eles uma enorme van 
tagem

para os maridos, havendo 
muitas que sfto estenogrâj 
Ias, nao perdendo uma 8*0f  j  p C I U D U U U  11 U J d  P "

Pudera! Os estudantes ca- palavra das preleções, par» 
sa os trazem as ca ra -m eta -  que os esposos depois pov 

ts  paia as aulas, onde sam estudar folgadamenui
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L DOS

Centro Catarinense do Rio 
Grande do Sul

ÍM% JU 6 M H H I « H É

VENDO

Acaba de ser fundado em Porto Alegre o Centro Catari- 
nense do R»o Orande do Sol, com o fim de congregar os cata- 
noenses amigos de Santa Catarina, resulentenaquele Estado.

Km oficio que recebemos, nos foi comunicada a realização 
da Assembleia Geral quo elegeu e empossou a primeira direto
ria, que ficou assim constituída:

Uma caminhonete Ford A mo 
delo 29 com motor recentemen
te retificado e com 4 pneus 
novos. Tudo por preço de oca
sião.

Ver e tratar na
CASA MELIM - R. DO SDL

! Editai de Praça

V e n d e -s e
Presidente — Célio Vieira 
Vice-Presidente — Dr. Antonio ßottini 
l-° Secretário Claudio Valente Ferreira 
-̂ ;° * — Lucio da Cunha Carneiro
l.° Tesoureiro — Julio Fernandes 
2 o » — Saúl C. Duque
Orador — Dr. Osmar Bereiidt 
Bibliotecário Karalamos Koninos

Conselho Fiscal e Deliber. — Dr. Walter Fernandes
Dilermando Oliveira Schaewer 
Milton Carvalho 
Silvio Fernandes 
Antonio Lapolli Fdho

Na sede do distrito de An
tonio Inácio, uma boa proprie
dade, sendo um espaçoso lote 
e duas casas, das quais ama 
contem algum estoque de mer
cadorias, pois trata se de ótimo 
ponte e casa comercial

Tratar com o proprietário 
Argemiro Antunes Lima, qa 
mesma localidade.

A’ novel sociedade, que muito poderá servir Santa Catarina, 
no intercâmbio amistoso entre os dois Estados visinhos, dese
jamos prosperidades. <>

J. Wolff & Cia.
Representações, Consignações e Conta Própria

MATRIZ
Lajes -  Santa Catarina

Rua Cel. Tiago de Castro, s. n. 
Caixa Postal, 41

FILIAL
Rio do Snl - S. Catarina

Rua Carlos Gomes, 98

ENDEBEÇO TELEGRÁFICO «J O  W  O  L  C O »

Concessionários da : Cia. Distribuidora Qeral «Brasmo- 
tor* — Produtos da Chrysler Cor
poration — General Motors do Bra
sil S. A. —  Produtos «Frigidaire»

M oca»
Com ótimas referencias 

e com prática de escritório 
e datilografia, oferece seus 
préstimos à firma idônea.

Cartas para esta redação.

4 lo te s á  ve n d a
Nas ruas Marechal Deodoro 
e Travessa biqueira Campos, 
medindo dois lotes 12,00 ms 
x  15,00 ms de fundos, e os 
outros dois 10,00 ms x  39 ,00  
m de fundos.

O Doutor Ivo Guilhon Pe
reira de Mello, Juiz de 
Direito da Comarca de 
Lajes, Estado de Santa 
Catarina, na forma aa lei. 
ete.

Faz saber a todos quantos 
êste eddal, com o prazo de 
vinte (20) dias, virem, que « 
porteiro dos auditórios deste 
Juizo, o u  quem soas vezes fi
zer, trará a publico pregão Ue 
venda e arreinatapão, a quem 
mais dér e maior lanço ofere
cer sobre a avaliação uo dia 
vinte e ura (21) de junho do 
corrente ano, às dez horas, à 
porta da sala de despachos des
te Juízo, à rua Quinze de No
vembro, numero dezesseis, nes
ta cidade de Lajes, dos seguin
tes bens penhorados a José Ro
drigues e sua mulher, na Ação 
Executiva Cambial que neste 
Juizo lhes move Lindorio Paes 
de Farias: — Uma parte de 
tratos e fachinais, em comum, 
sem fechos e bemfeitorias, ha
vida pelos executados por com
pra e herança, com a área su
perficial de um milhão e seis
centos mil metros quadrado- 
(1.600.000 m2), situada no diss 
trito de Carú, desta Comarca

de Lajes, própria para indus
tria postoril, contendo sangas, 
banhados, vertentes, pedra-fer
ro e»c., dividindo, toda a co
munhão, com terras de João 
Netto e Marcos Pires, ao Nor
te; ao Sul, com terras de João 
Vicente Rodrigues; a Oeste, com 
terras de herdeiros e suces
sores de João José Rath e com 
terras de Amalio Nunes, e a

, Leste, com terras de Senhori- 
1 nha de tal, tendo o nome de 
Cantagalo o lugar onde está 
situado o terreno penhorado, 
no valor de vinte mil cruzeiros 
(Cr$ 20.000,00). E p3ra que
chegue a notícia a todos que
queiram arrematar, se passou 
o presente edital, que será pu
blicado e afixado de acordo 
com a lei. Dado e passado nes
ta cidade de Lajes, aos trinta 
dias do mês de maio do ano 
de mil novecentos e quarenta 
e sete (30 V-1947). -  Eu, Wal- 
deck Aurélio Sampaio, Escrivão 
do Civel. que o datilografei, 
Subscrevi e também assino.

Ivo Guilhon Pereira de Mello 
Juiz de Direito. 

Waldeck Aurélio Sampaio 
Escrivão do Civel.

Representantes : da Cervejaria Catarinense S. A. - Joinvile 
Revendedores : das Produtos Firestone S. A. da The

Caloric Company

Agentes da «União do Comércio e Indústria* — Cia. 
de Seguros Gerais — Joinvile

• Automóveis 
Caminhões 

Caminhonetes 
Maquinas A g ríco las 

Conjuntos Estacionários 
Peças e Acessórios 

Refrigeradores Domésticos 
Refrigeradores Comerciais 

Artigos Domésticos Elétricos 
Baterias 
Motores —

Madeiras
Cimentos 

Gasolina
Oleos ene 
Queros 

/ ’eça De Soto, Dodge 
International, Ford. Chevro

let, etc.
Pneus e Câmaras dear

SegurosGerais
Radios

Bar e Restaurante

C R U Z E I ÓO JO S U L
De Francisco Xavier 

Pereira (Chico)

INAUGURADO á rua 
Benjamin Constant, es

quina Porto União.

cosinha de primeira ordem, 
refeições a qualquer hora do 

dia e da noite 
Bebidas e Miudezas

Visite este bar e restau
rante

DR. |0Ã0 COSTA NETTO
Alta Cirurgia — Doenças de Senhoras — Partos
Operações: de Estomago, Intestino, Apendicite, Figado e 
Vias Biliares. Tireoide, Bocio (papo/ Hérnias, Varizes e He
morroidas. Rins e Próstata, Útero, Ovários e Seios. Tumo
res em geral. Cirurgia dos Ossos e Articulações. Fraturas. 
Cirurgia dos Defeitos Congênitos e Adquiridos.

Tratamento Médico e Cirúrgico da Tuberculose Pulmonar

Atende no H ospital N. S. dos Prazeres -  Residência 
Rua C orreia Pinto, 3 — Tel. 195

Consultorio: Praça João Pessoa (em cima do Café Cruzeiro)

I
RIPAS

V E N D E U S E

KMPSÎKZA AUTO-VIAIÎAO « R I U S I U
Linha Regular de Transporte de Passageiros

FLORIANOPOLTS —  BOM RETIRO —  LAJES
Carros Novos e Confortáveis

HORÁRIO:

Uma gaita apianada, m ar
ca «Tupi» com 80 baixos. 

T ratar no Café Ipiranga.

Para cercas e telhados =  à venda na

Industrial Madeireira Lajeana Lida.
Próximo à Maternidade — Lajes

O SM R ÍO S
ADVOGADO

Praça João Pessoa 
Eldif. DrAcácio - Tancfar

I f U Z S
r S c n f a  C a t a r i n a

Vende-se
Em ponto central, um ban-

Lajts -  Florianopolis — 2as.
Florianópolis -  Lajes — 4as.

SAÍDAS ’AS 5 HORAS DA MANHÃ

e 5as. Feiras 
e SabaJos

Iigalõ de estilo moderno, sendo 
também ótimo ponto comer- 

I ciai situado numa das es 
1 quinas da rua Quintino Bo 

caiúva com 30 mt. de frente. 
Tratar nesta redação.

Redes Estaduais Aéreas Lida. "  REAL ”
Viagens aéreas com todo o conforto, entre Curitiba -  São 

Paulo -  Rio e Porto Alegre, só nos luxuosos aviões da «Real»

Reservem passagens nesta cidade com 

C. MONTENEGRO & CIA.

A rte fa to s  de A lum ín io
Da afamada marca «RO YA L* 0 mais resistente

Entrega imediata - Exclusivistas 
no Estado:

FER R A Z & W A L T  KICK
Rua Cel. Cordova — Edifício Anibal Ramos Lajes
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Prefeitura Municipal de Lajes
ESTADO DE SANTA CATARINA

DBniif.TO L E I II- 8 
de 28 de maio de 1947

O Prefeito Municipal de Lajes, usando da atribuição que 
lhe confere o art. 12. n. I, do Decreto-lei federal n* 1202, de 8 
de abril de 1 Q3y,

DECRETA:
Art. 1* — Fica o Executivo Municipal autorizado a doar à 

Caixa Economica Federal, um terreno pertencente ao Patrimônio 
Municipal, sito uo local denominado Conta Oiuhciro, /ona su
burbana desta cidade, com a área de dez mil metros quadrados 
( 10-000 n2), limitando ao norte, sul, leste e oeste com terrenos 
do Município, e destinado à construção de casas para operários 
e funcionários,

Art. 2 — As construções serão iniciadas depois de apro
vado, pela Prefeitura, o loteamento do terreno.

Art. 3 ‘ — Ficará sem efeito a doação e reverterá o terreno 
ao Patrimônio Municipal, si, dentro do prazo de doze (12) meses, 
contados na data da publicação deste Decreto-Lei, não forem ini 
ciadas as construções a que se refere o artigo primeiro.

Alt. 4- — Para a venda dos prédios (terrenos e casas) de
verá haver consentimento prévio da Prefeitura.

Art. 5' — O presente Decreto-lei entrará em vigor na data 
da sua publicação, revogadas as disposições em contrário.

Prefeitura Municipal de Lajes, em 28 de maio de 1947 
Assinado: — Jairo Ramos 

Prefeito Municipal 
Ivannyr Montenegro — Secretário.

DECRETO N- 23 
de 27 de maio de 1947

O Prefeito Municipal de Lajes, usando da atribuição que 
lhe confere o art. 12, n. III, do Decreto-lei federal nr 1202, do 
8 de abril de 1939,

DECRETA:
Art. 1’ — Fica transferida para o local denominado Lajea- 

dinho, uo distrito de Índios, a escola mixta municipal de Umbú, 
no distrito de Carú

Art. 2' — Este decreto entrará em vigor na data da sua 
publicação, revogadas as disposições em coirrário.

Prefeitura Municipal de Lajos, em 27 de m. io de 1947. 
Assinado: — J iro Ra nos 

Prefeito Municipal 
Ivannyr Montencgto — Secretário.

DEC/iETON- 21 
de 27 de mai>» de 19 i7

O Prefeito Municipal de Laj-s, usando da atnbu/çáo que 
lhe confere o art. 12. n. III, do D-creio-lei federal n- 1202, de 
8 de abril de 1939,

DECRETA:
Art t — Fica LaiisferiPa para o local iteiioiumado Fazen

da Ouaripuna, no distrito I- Anda Qaribddi. a escola mixta mu- 
■icipal de Passo Socorro, no distrito de Cupão Alto.

Art. 2' — Este decreto entrará em vigor na lata da sua 
publicação, revogadas as disposições em contrário:

1’refeitura Municipal de Lajes, em 27 d<- maio de 1947. 
Assinado: — Jairo R mos 

Prtfeiio Municipal 
Ivannyr Montenegro — Secre'áiio.

D E C R E T O  L * 2 i
de 27 de tnaio de 1947

O Prefeito Municipal de L; jes, usando .1* atribuição que 
lhe confere o nrt. 12, n. III, do Decreto-lei f • t ral n 1202, de 8 
de abril de 1939

DECRETA:
Art. Io Fica transferida para o local denominado São Mi

guel, no distrito de Índios, a escola mixta municipal de Boa Vis
ta, no mesmo distrito.

Art 2o — Este Decreto entrará em vigor na data da sua 
publicação, revogadas as disposições em contrário.

Prefeitura Municipal de Lajes, em ‘27 de maio de 1947.
Assinado: Jairo Ramos

Prefeito Municipal 
Ivannyr Montenegro Secretário-

DECRETO
de 27 de maio de 19 47

O Prefeito Municipal de Lajes, resolve:
NOMEAR.

De acordo com o art. 15, it°m IV, do Decreto-lei es
tadual n# 700, de 28 de outubro de 1942.

Alice Ataíde Tubs para exercer o cargo de Professor, Pv 
dião D, do Quadro Único do Município (Escola mixta munici
pal de Lajeadinho, no distrito de índios).

Prefeitura Municipal de Lajes, em 27 de maio de 1947. 
Assinado: — Jairo Ramos 

Prefeito Afunicipal 
Ivannyr Montenegro — .Secretário

es-

D ECRETO
de 27 de maio de 1947

O Prefeito Municipal de Laj^s, resolve:

De acordo com o art. 15, itera IV, do Liecreto-lei 
tadual n° 700, de 28 de outubro de 1942:

José Soares Silvério para exercer o o*rgo de Professor, 
Padrão C, do Quadro Único do Município (Escola mixta Muni
cipal de São Miguel, no distrito de índios).

Prefeitura Municipal de Lajes, em 27 de maio de 194/ 
Assinado: — Jairo Ramos 

Prefeito Municipal 
Ivannyr Monter.egto — Secretário.

4 a  PAGINA
■ » a

Por 6 0  mil cruzei, 
ros

Vende-se uma boa casa 
moradia, à rua Florianópolig, 
sIn. emfrente ao mercado nov0i 

Tratar com P< orinho Ghiorzi.

D KCRdTf'
de 27 de maio de 1947

O Prefeito Municipal de Lajes, resolve:
NOMEAR: , .

• r De acordo com o art. 15, item IV, do Decreto-lei es
tadual n° 700, de 28 de outubro de 1942: 

josefa Fernandes da S ’lva para exercer o cargo 4e Profes
sor, Padrão C, do Qo ,<1ro Único do Município (Escola mixta 
municipal de Fazenda de Quaripuna, no distrito de Anita Gari
baldi)

Prefeitura Municipal <ie Lajes, em 27 de maio de 1947.
Assinado: — Jairo Ramos 

Preieito Municipal 
Ivannyr Montenegro — Secretário

/

Requerimentos Despachados
Dia 29 de maio de 1947

N‘ 6S0 — José Xavier de Oliveira e sua mulher — Transferên
cia de uma casa e terreno foreiro 2‘ despacho: Sim.

Dia 31 de maio de 1947 IT.
N' 67! Eugenio Augusto Neves e sua mulher e Cid Simão 

Rodrigues e su» mulher — Trajisferência de terrenos 
— 2‘ despacho: Sim.

Dia 3 de junho de 1947
N 6ò6 — Dr. Mário Teixeira Carrilho -  Transferência de ter 

renos — 2‘ despacho: Sim.
N1 722 — Nicanor Barros Ramos — e sua mulher — Transfe

rência de terrenos — Sim. '
N‘ 724 — Américo Rodrigues Felicio e Elisiário de Camargo 

Branco — Desist.-m da transferência de terrenos =  
INDEFERIDO.

N' 725 — José Oliveira Andrade e sua mulher — Transferência 
de uma casa e terreno foreiro . Sim.

V E N D O
Ou admito sócio para n-gó. J 

cio de papelaria, armarinho, 
perfumarias e miudezas, pot 
preço de fatura, situado no me- 1 
lhor ponto da cidade. Orandt 
frrguezia de atac-do e varejo-j 

Ver e tratar na

CASA MELIM - K. I) > SUL

Dr. C E L S O  R A H 0 S  
B K a M ú  

ADVOCí ADíí
RESIDÊNCIA e ESCRITÓRIO 

Rua Hercilio Lu í

L A JE S
Atende chamados para as co

marcas de S. Joaquim, Curifi- 
banos. Bom Refiro e Rio doSut.

Itlo S. Waltriçk (jóra)B -
Sn

•kli irt
bfin

».dr

ÍWof 
'• te;
J f c l

B I l H l E T A S
Pura homens e senhoras

Aguardem oi superiores, da mare C Z, de procedência 
TchecoOovaca, (tipo torpedo com bréque trazeiro contra- 

pedrfl e aro 28 x 1- 1/2.)
Vendedores nesta cidade

C. MouGenegTD dz> Cie,.

D r .  V a l e n ç a
Clinica exclusiva  

oriança9
tie

Oonsultas: das 2 às 5 horas, 
no E tif'i'io Joáo Cruz à rua 
15 de Novembro — Te|. 44

ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA; ' ^  
M 3. P L B E N Í TH 3PA

Bacharel ern ciências jurídicas e sociais, pela Faculdade.de

Residência: rua
Constant,

Benj imirn 
9

«ff 
'hu

■I

Vend«-1?«— ----- WW.VI.O juuuiv» c lauLidiH, peia i  acu idade At
‘ Direito d . Es,ado de São -Paulo t ?

_ . • “ »• ‘ ir-4 «• . /*■ , * *'■?!." . ; 4 J- J  *'» v -
DR. tlELIO I A « ( ) f  VI El DA

Wí.rh»rrl 'ri«*; . ,  l . ^ .  XV.

AcciUm o patrocínio de todo e qualquer serviço <-de sua pro_ 
fitsao : — causas cíveis (doações, testamentos, inventários. dif 
visSo e demarcação de terras, etc.), criminais, orfanológicas.^c

Ura terreno cora a area 
de 10.000 m 2, 9ituado etn 

I «Conta Dinheiro» próximo 
jao calçam ento da estrada  
[ federal.

1 ratar com Max Beiras.

Assinem Correio Lageano

Radios para Bateria
.. .... se .. .
— =  libirajara de Almeida Vallim & Cia. Ltda.. . .

RU A MAL. DKODuEG

K

L a j e s
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E d ita l tís P ra ç a
O Doutor Ivo fíuilhon Pereira 
de Mello. Juiz de Direito da 
Comarca de Lajes, Estado de 
Santa Cntariua. ua forma da 
lei, etc.

Faz saber aos que o presente edi
tal, com o prazo de sessenta (i;o) 

virem, ou dele conhecimento

confrontantes, bem como a do re
presentante do ministério Público e, 
por editais, dos interessados ausen
tes e desconhecidos, todos para acom
panharem os têrmos da presente 
açiio de usocapião, findos os pra
zos deverá ser reconhecido e de

tiverem, que por parte de Euzebia sobr^o aluditíTimcve“9 -Suplicantes 
outros, todos brasi- tados ainda

dias

Maria Leite e
leitos, lavradores, domiciliados e re
sidentes no lugar denominado Cer
ro Pelado, distrito de Carú, desta 
Comarca, me foi feita a seguinte PE
TIÇÃO — Exmo. Sr. Dr. Juiz de

ficando ci- 
para no prazo legal, 

apresentarem contestação e para se
guirem a causa até final sentença 
sob pena da lei. _  Protesta-se 
provar o alegado cora o depoimento 

r, . , . _ . —  — pessoal dos interessados e de
Direito da Comarca de Lajes. — Eu- tennuilias, com vistorias e 
zebia Marra Lr.te, Viuva, e seus fi- tação de documentos, 
lhos Antonio Nunes da Costa, viuvo, de taxa judical dá-se 
Mana -Nunes da Costa. viuva, lor de Ur»* 16.000,<X)
Matilde Nunes da Costa e seu ta, Pedem defer
mando Jose Honorio do Amaral, maio de 1947 ___
todos brasileiros lavradores, domi- Medeiros Régis. -  Na petição oue
ciliaoos e residentes uo lugar Cer- estar* devidamente selada e com as

apresen- 
Para efeito 

a esta o va- 
O. e A. 65- 

rimento. Lajes, 7 de 
-  Pp. Osni de

uo lugar Cer
ro Pelado, distrito de Carú, desta 
Comarca, por seu advogado abaixo 
assinado, dizem e requerem o se
guinte: 1- — Que há mais de trinta 
(30) anos ocupam em comum um 
terreno de quatro milhões de me-

çSo alguma; 2 ) — que o terreno 
tem as seguintes divisas e confron
tações: ao Norte, o Rio Passo Fundo; 
a Oeste e Sul, polo mesmo, rio Pas
so Fundo e por sangas, seguindo 
por uma coxtlha seca e confronta 
com terenos de sucessores de Antonio 
Ferreira de Souza Machado e sua

estava
estampilhas inutilizadas na forma da 
lei, foi exarado o seguinte DESPA
CHO: — A. Justifique-se em dia e 
hora designados, na sala dos despa
chos deste Juízo, feitas as intimações 
necessárias. — Ciente Dr. Promotor

tros quadrados (4.000.1 KR1), mais ou Público. — Lajes 8-5-47 _ ,a )■ _
memos. no lugar Cerro Pehdo, dis- Ivo fíu.lhon. -  Realizada a justifica- 
trito de i aru, desta Comarca, e çào tendo sido ouvidas algumas tes- 
que esta posse tem sido mansa e pa- temunhas, o Meretíssimo /uiz de Di- 
cífica, sem interrupção nem oposi- reito da Comarca proferiu a seguin

te SENTENÇA. — Vistos, etc., JU L- 
CO por sentença a justificação de 
fls. processada a requerimento do 

i Dr. Osni /íégis. — Defiro a inicial.-  
Expeça-se mandado de citação aos 

| confinantes do imóvel. — Façam-se 
ias citações dos interessados certos e 
{ incertos, expedindo-se edital com o 

mulher; seguindo pela mesma co-|praao de 30 dias. -  Expeça-se preca- 
- . 11, -  —— i.™.»- -  *■ tória para a citação da Diretoria do

Domínio da União. -  P. em Cartó
rio. - lntime-se. - Lajes, 28 de  maio 
de 1947 == (a.): - Ivo GuUhon P. 
de Mello, E como tenham os Su
plicantes pedido a  citação por editais 
dos interessados ausentes e desconhe
cidos, mandei passar este, pelo qual 
cito e chamo os referidos ausentes e 
desconhecidos, interessados, para to
dos os atos e termos da ação até fi
nal, sob pena de revelia. -  Para os 
devidos efeitos, se passou o presen
te edital, que será atixado no lugar 
público de costume, publicado na / 
Imprensa Oficial do Estado e Im
prensa local na forma da lei» ficando ! 
ainda uma cópia nos autos. - Dado 
e paS->ado nesta cidade de Lajes, Es
tado de Santa Catarina, aos tres dias 
do mos de Junho do ano de mil no-1 
vecentos e quarenta e sete (3-6-1947). 
Eu. Waldeck Aurélio Sampaio, Es-

[N o rm a s  de Fu n c iu -  

nam onto d e s T iro s  de 

G u e rra
A fim de harmonizar as nor

mas de funcionamento dos Ti
ros de Ouerra com as condições 
orçamentarias atuais o ministro 
da Ouerra, em aviso de ontem, 
declara: a) até neva ordem, os 
convocados matriculados nos 
Tiros de Ouerra frequentarão 
todas as sessões em trajes ci
vis; b) ficam excluidos por 
completo, dos programas de 
instrução, os txercicios de 
combate e ordem unida; c) a 
Diretoria do Recrutamento ex
pedirá, com urgência novas di
retrizes de instrução abortlando 
somente os segniutes ramos de 
instrução: Educação moral e cí
vica, com intensidade; educação 
fisica e desportos, instrução ge- 
al, ordem unida sem arma; 

tiro ao alvo no estande e arma
mento e material.

Acadêmicos do Curso de 
Ciências Econômicas

Do Diretorio Acadêmico do Curso de «Ciências Econômi
cas» da Academia de Comercio de Santa Catarina, recebemos 
um oficio comunicando a posse dos novos componentes do re
ferido Diretorio, que são os seguintes:

Presidente — Acácio O. Santiago 
Vice-Presidente — João Makowiecki
1. ° Secretário — Gustavo Zimmer
2. ° Secretário — Aldo A. Vieira
1. ° Tesoureiro — Oscar Pereira
2. “ Tesoureiro — Elisabeth Rihl 
Bibliotecário — David Gomes de Mendonça

Diretor do Departimento Cultural — Eunice Oliveira 
Diretor do Depart. Social e Desportivo — Sílvio Soncini 
Diretor do Depart. de Assistêucia — Sílvio Damiani 
Diretor do Depart. de Propaganda — Djalma Araújo

xilha seca limita cora tertenos dos 
sucessores de José Nunes de Fnlgas 
e sua mulher, até encontrar as di
visas com sucessores de Lau^eano 
J»sé Vieira e sua mulher e outros; 
deste ponto, ainda pela coxilha se
ca rumo * Norte, confronta com ter
ras de sucessores de Josè Moreira e 
dos antigos Posseiros Modestos, até 
o rio Passo Fundo, ponto inicial. — 
E, como os Suplican es possuem 
o aludido terreno, tal como se acha 
supra descrito, há mais de trinta 
anos mansa e pacificamente, sem o- 
posiçào ou embargos de espécie al
guma, querem legitimar sua posse, 
nos têrmos do artigo 550 do Cod. 
Civil. Para dito fim requerema V. Ex- 
cia se dignar, designar dia hora e 
local para a justificação a qual de
verão ser ouvidos, independente de 
citação, as testemunhas Antonio 
Amorim. Pedro Amorint, Pedro Pe-

Alugam-se quartos
Com pensão e fornece-se 

comida em m armitas.

Pensão S. Antonio — 
Sobrado, junto ao Mercado 
velho.

Or. J. B. T E Z Z A
Advogado 

Rua Afonso Ribeiro sn 

LA JES — Sta. Catarina

E. MOSELE & CIA. LTDA.
Avenida Rio Branco 579

Caxias do Sul
Rio Grande do Sul

reira de Oliveira, propr. tários, atu- cri vão do Civel, o datilografei, e, por 
almente residentes i.esta cirtade de ordem do MAf Juiz subscrevo e 
Lajes, e José Camilo de Parias re - também assino, 
sidente no lugar Amola Faca d es-! 
ta Comarca e Severiano Rodrigues 
Andrade, residente uo distrito de j 
Oarú, desta Comarca. — Requerem, 
outrossim depois de feita a justifi
cação, a citação pessoal dos atuías

Ivo Quilhou Pereira de J/ello 
Juiz de Direito

ICaldeck Aurélio Sampaio 
Escrivão do Civel.

=  Dr. C ân d ido  R a m a s  V ie ir a  = = = = =
ADV0GADJ

Formado pela faculdade Nacional de Direito da Uni
versidade do Brasil

Rua da Conceição, 8 — RIO DE JANEIRO

O conforto da vida em 
família e a necessidade da 
vida comercial exigem 

um telefone
Faça instalar um telefone em 

sua casa

Assinem Correio Lageano

CHAMPAGNE 
VINU05 FINOS 
í  SUCCO HE UVA

siGH n a  i  uEiuot «uiium em m» k  m  m i e u  utoum 
tUKSAM Hl I“ MOOlBHl !H1T1U1(Í0 ENOIO&IU DO UIZ

REPRESEN TASTE EU L A JE S :

Leoni P. da Silva
Praça Vidal Ramos Senior-Cx. Postal 81-En l. Tel. SILPERA

A u to s  - . C a m in h õ e s -  C a m in h o n e te s
só da superior marca «PEUQEOT»

Sub-Ageutes nesta cidade

G. Montenegro & Cia.

UPGIA EM GERAL -  Gl- 
ECOLOCrô — PARTOS

B Ô í i ^ r í * 1 i ü s f« « ( U .
pjra qualquer íhtervenç&o cirur- 
jnc#y coin ‘ «êrviço moderno d# 
Raubs X. Bisturi eletrico, 
Raios ultra violeta, ondas 

■purtas e ultra curtas

De Carli & Cecconello
Exclusivistas RENNER

Praça Julio de Castilhos, 1899 — Fone 404 —£Eud. Telegr. «LUAR»

Caxias do Sul
Artigos fiüos para homens, senhoras e crianças — Artigos 
eclesiásticos -  Miudezas -  Secção especializada de Perfuma

rias - Apetrechos para tenis (raquetes, bolas encordoamentos).

CAPAS - PALAS - SA PA T ILH A S DE LÃ -  CAPA

CETES - VENDAS POR ATACADO

Carlos rioepcke S. A. uomércio e Indústria
FILIAIS EM: LAJES — LAGUNA—BLUMENAU — JOAÇABA -  JO IN V IL E -  S. FRANCISCO DO SUL V

endereço tbleurafigo H O E P C K E DESPACHO EM SANTOS

SECÇÕES DE FAZEN D AS, FERRA G EN S, MAQUINAS È  DROGAS

-a z e n d a a  nacionais e estrangeiras, Aigodõe^ MoriM e Cambraia« U.«emirag,^Teili

M a tr iz :
KLOR1ANOPOLIS

Filial Curitiba 
Mostruário em Tubarão

naciouais e estrangeiras, ------- - -y  -- ...........
dos para Cortinas e Tapeçarias, Colchas. Cobertores. Aoolchoados, Panos para 
mesa. Lonas, Tecidos rayon Usos eestampados, Linhas para bordar e serzir, Lá 
para bordar. Perfumarias, Armarinhos, Charutos, etc.

Perro* em barras para ferreiros e construções, chapas de ferro, folha, do flandres. «a- 
os calvasadosi e fitinga, artigos de louça osma tada, vidros para vidraças, 

obras do vidro e cristal, louças sanitárias, camas de terro * madeira. Untas u 
oleo e em pó serra para engenho, conservas em gerai, vinhos nacionais e

estrangeiros
M otocicletas, Bicicletas a motor, tricicletas, brinquedos.
Maquirririo om gorai para oficinas mecânicas, fundições, etc. Talas, Guinohos. Maca

cos, ferramentas para todos os fins. cofres e caixetas de aço, fogões, oample- 
to s irt nouio de material para instalaçqes elétricas, arados, maquina, de - bene

ficiar madeira, motores eletriooa. etc.
Drogas em geral, por atacado

Agente* d a  General Motor* do \tirasü S. ví.
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A P  A D I T A I  A casa que procura ter sempre as maiores novidades 
uAl 11 AL em artigos jjara homens, senhoras e crianças

Bua Correia pinto, 80

0  aumento de preço do ca 
fesinho e o protesto energi

S íiv iu  V 'e ir a

co do povo
Ont;m pel< manhã, correu 

celere a noticia de que os Ca
fés principais da cidade, com 
excepçâo do Café e Bar Fami
liar, do Sr. E’rico Casagrande, 
haviam aumentado para 40 cen
tavos ó  preço do cafesinho. Co
meçaram então os comentários 
desfavoráveis à extranha medi
da tomada pelos proprietários 
dos referidos estabelecimentos, 
qne procuravam justificar a alta 
com argumentos que não con
venciam os seus «habitués» por
quanto a ocasião é de baixa e 
não de alta.

Formou-se logo um movimen
to expontâneo de reação à an
tipática medida que foi crescen
do a ponto de declarar-se um

perfeito boicote aos Cafés, 
orientado por grupos de fre
quentadores dos referidos esta
belecimentos.

Nesse impasse permaneceram 
vasios duraute quasi todo o dia, 
os tres grandes Cafés centrais, 
mant^ndo-se o povo irredutí
vel no protesto que degenerou 
numa greve generalizada, a pon
to de convencer os altistas a ce
derem, o que foi feito sob re- 
gosijo comum.

Assim o cafesirho continuz 
ao preço de 30 centavos.

Foi muito louvada a atitude 
dos proprietários do Café e Bar 
Familiar, Srs. Casagrande & Mai- 
nes, que não qutzeram aderir 
ao movimento altista dos seus 
colegas.

Por motivo de doença, o con 
certo do consagrado barítono 
patrício Sr Silvio Vieira, que 

! estava anunciado para 11 do 
I corrente, no Teatro Carlos Qo- 
jme?, foi transferido para 2 de 
|Julho próximo.

Grande numero de lugares já 
estio vendidos para essa festa 
de arte.

A crise pôe em situação di 
ficíl e perigosa os pequeno:

bancos

Virgílio  Ramos
Já  se encontra restabelecido 

da enfermidade que o reteve ao 
(leito, o Sr. Virgílio Ramos, des
tacado ruralista e membro da
Associação Rural de Lajes.

Guido Boto
Esteve aqui de passagem 

acompanhado de sua exma. es
posa, o Sr. Guido Bott gerente 
da filial do Banco Nacional do 
Comercio em Florianópolis.

Centro de Saude
E D I T A L

VENUS-SB
4 milhões e 
quilômetros

De ordem do Snr. Dr. Chefe do 6' Distrito Sanitário, em exercioio, 
levo ao conhecimento dos senhores proprietários e locatários que nenhum 
prédio ou parte de prédios poderá ser ocupado sem que a chave seja en
viada & este Centro de Saúde, afim de que seja procedida a vistoria sani
tária regulamentar.

Previne-se a todos, que deixarem de satisfazer ás exigências acima, 
que a Chefia deste Centro de Saúde, aplicará a pena de multa, que im- 
pOe o Regulamento da Higiene do Estado.

uma chacara 
com a área de 

meio, distante 5 
da cidade, com 

boa casa, galpões e uma olaria, 
pomar, açude de carpas, bons 
matos, benfeitorias de pedras, 
ótimo terreno para criar.

Tratar com /4ntonio Waltrick 
Vieira, Rua Benjamim Constant, 
nesta cidade.

ORIVAL CO’RDOPA 
Guarda-Chefe

Dr. Caetano da Costa Júmor
Especialista em Olhos, Ouvidos. Nariz e G arganta 

Aparelhado para toda a clinica e cirurgia da 
especialidade.

Consultório: Edl,i,:l° Dr- Acácl°2o pavimento

Edmundo Ribeiro
Já  se encontra restabelecido 

da enfermidade que o acometeu, 
o Sr. Edmundo Ribeiro, capita
lista aqui residente;

Aumenta a crise do comércio 
p da indústria, em virtude 1a 
qued-t <1oj> preços e da falta de 
circul-ção monetária.

A- instituições bancárias es
tão sofrendo a pressão dos 
acont-ci mentos, principalmente 
os bancos regionais, àqueles 
que operam numa determinada 
zona ou e*tado, com pequeno 
raio de ação.

Em São Paulo, esboça-se já 
um principio de corrida aos 
bancos e os que querem retirar 
seus capitais, têm que entrar 
nas tilas.

O deputado Herbert Lewy 
apresentou à Câmara Federal 
um projéto de lei, dispondo 
sobre a responsabilidade dos 
diretores de bancos e prevendo 
o caso de falência dessas ins
tituições. Os dinheiros dos Ins
titutos e Caixas de Aposentado
rias ou de quaisqner serviços 
públicos e repartições, serão 
retirados dos bancos e deposi
tados no Tesouro Nacional, no 
Banco do Brasil, nas Caixas 
Econômicas e em último caso, 
nas Coletorias de Rendas Fede
rais.

ram, de preferência, em cobraiv 
ças, protestos de títulos duvi. 
ciosos e financiamentos desaj 
Irosos, quando deveriam procu 
rar melhores negocios para 
capital do povo, sob a sua guat.] 
d

FALA O GERENTE DA FILIAL 

DO BANCO NACIONAL DC 

COMÉRCIO DESTA ClDADEl

Em Santa Catarina surjem 
também os primeiros sintomas 
dessa situação. O comércio e a 
indústria do Vale do ltajaí, por 
intermédio da Associação Co
mercial de Blumenau, telegra
faram ao presidente da Repúbli
ca solicitando o amparo do 
Banco do Brasil aos bancos lo
cais, afim de que estes possam 
descontar seus títulos.

_______________________________1 Urge uma medida do governo,
no sentido de garantir a econo-

Julio Pacheco Monteiro
bancos, que ultimamente ope-»

Esquadrias
Fabricam-se uom rapidez qualquer quantidade 

de Portas -  Japelas e Venezianas, na

Industrial Madeireira Lajea na Ltda.
Próximo à Maternidade — Lajes

Esteve nesta cidade, acompa
nhado de sua exma. esposa, o 
Sr. Julio Pacheco Monteiro, ge

rente da filial do Banco Nacio
nal do Comercio em ltajaí.

i Procuramos ouvir, sobre este| 
assunto, o Sr. João Capistrano 
de Almeida gerente da filial]

, do Banco Nacional do ComfrJ 
cio em Lajes, que prontamentíj 

i atendeu-nos, com os seguintes] 
[ informes:
! “ De fato ouvem-se as quei-j 
xas do comércio e da indústria 
sobre a situação atual, porém, 
não estou preparado para dar 
a minha opinião sobre essa de-] 
licada questão. Limitar-me-ei a ’ 

> dizer que o Banco Nacional do 
! Comércio tem mais de meio 
século de existência, é ura Ban
co de projeção nacional, atuan-i 
do em vários Estados do Brasil.

O seu encaixe, os valores em 
deposito, o montante de suas 
propriedades, suas grandes re
servas e o credito que desfruta 
no país e no estrangeiro, o tor
nam em condições de enfrentar 
qualquer situação. O Banco Na
cional do Comércio trabalha 
com quasi a totalidade dos 
Bancos do país, inclusive o The 

: National City Bank of New 
York, o maior estabelecimento 
bancário do murido” .

I Voltaremos ao assunto no 
I próximo número, analizando a 
situação dos bancos qne operam 
entre nós.

Siifir

lâat qac
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Cel. José Ataiiásio de 
. Lemos

Assinem o «CORREIO LAGEANO*

Tem obtido melhoras no seu 
estado de saude o Cel. José 
Atanasio de Lemos, que há dias 
sofreu um acidente em sua re
sidência.

0  SAPATO CHIt
Uma sapataria diferente

Onde V. Sa. sempre encontra o que deseja
Visite, sem compromisso, as nossas exposições de sapatos 
de todos os tipos e preços, para homens, senhoras.!« crian
ças.

S e m p r e  n o v i d a d e s !
Rua 15 de Novembro _ Lajes
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J n 3 I h 0 P  1 SI P n m o c  *}fp-rec,e H#s sm  fn,!fuezes'  P«'1 preços modicosU d 111 o I 1 d U U 111 G o A°é,9delrrCtiLdeBrn8ntep7 h-ena e oenhoras, em Ouro, Chapeado e Aço

Canetas Parker «51» e «Júnior»
Rua Mal. .Deodoro — Edifício BroeinngA mais moderna no genero
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